
 

 

 

Primeira Carta de Feira a Bragança

 

Inscrições para a participação de Artesãos, Místicos e Mercadores 
Alimentares na Festa da História 2015 abertas até 

 

Estão abertas as inscrições para entidades 

participar na Festa da História, enquanto artesãos, místicos e mercadores alimentares.

O regulamento de participação e a ficha de inscrição estão disponíveis 

Único de Atendimento do

internet http://www.cm-braganca.pt

As inscrições deverão ser efetuadas até ao dia 10 de julho, por correio registado com 

aviso de receção, por e-mail ou entregues em

do Município de Bragança.

Após a análise das candidaturas será comunicada por escrito a respetiva decisão até 

ao dia 17 de julho. 

As candidaturas deverão ser instruídas pelos documentos constantes do Regulamento 

de Participação. A entrega da candidatura ou a participação em edições anteriores não 

assegura a participação no evento.

Os participantes residentes no concelho de 

taxa de participação, ficando a seu cargo a tenda e os trajes

 

Horários da Festa da História

Dia 14: 11h00 às 01h00
Dia 15: 11h00 às 01h00
Dia 16: 11h00 às 24h00
Dia 17: 11h00 às 24h00
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Festa da História 2015

Primeira Carta de Feira a Bragança

a participação de Artesãos, Místicos e Mercadores 
Festa da História 2015 abertas até 10 de julho

Estão abertas as inscrições para entidades privadas e associações que pretendam 

participar na Festa da História, enquanto artesãos, místicos e mercadores alimentares.

O regulamento de participação e a ficha de inscrição estão disponíveis 

o Município de Bragança e, para download na 

braganca.pt. 

As inscrições deverão ser efetuadas até ao dia 10 de julho, por correio registado com 

mail ou entregues em mão no Balcão Único 

Bragança. 

Após a análise das candidaturas será comunicada por escrito a respetiva decisão até 

As candidaturas deverão ser instruídas pelos documentos constantes do Regulamento 

cipação. A entrega da candidatura ou a participação em edições anteriores não 

assegura a participação no evento. 

Os participantes residentes no concelho de Bragança estão isentos do pagamento da 

taxa de participação, ficando a seu cargo a tenda e os trajes à época. 

Horários da Festa da História 

Dia 14: 11h00 às 01h00 
Dia 15: 11h00 às 01h00 
Dia 16: 11h00 às 24h00 
Dia 17: 11h00 às 24h00 
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privadas e associações que pretendam 

participar na Festa da História, enquanto artesãos, místicos e mercadores alimentares. 

O regulamento de participação e a ficha de inscrição estão disponíveis no Balcão 

ra download na página de 

As inscrições deverão ser efetuadas até ao dia 10 de julho, por correio registado com 

mão no Balcão Único de Atendimento 

Após a análise das candidaturas será comunicada por escrito a respetiva decisão até 

As candidaturas deverão ser instruídas pelos documentos constantes do Regulamento 

cipação. A entrega da candidatura ou a participação em edições anteriores não 

isentos do pagamento da 



 

 

 

 

Recriar o passado, trazendo

da História – Primeira Carta de Feira

Propõe-se transformar a Cidadela de Bragança num 

do quotidiano da época, 

e rigor do enquadramento histórico

comunidade e estruturas artísticas.

Promover o sentimento de pertença

promovendo o espírito de cidadania

importância histórica do território e do 

do evento são os grandes objetivos

Festa da História é a evocação de uma época,

se conta e que se participa. Uma festa de reencontro. Um convite para ver. Um convite 

para viver. 

 

Enquadramento Histórico

 “Primeira Carta de Feira a Bragança (1272)”.

O posicionamento fronteiriço de Bragança constituiu um elemento preponderante no 

curso da sua história e no fluir dos acontecimentos que se perdem em tempos de 

reconquista, quando os homens 

olhos. A história medieval de Bragança é a história da tentativa de instituição de um 

centro regional dominante na mais periférica zona do reino. É o que transparece da 

análise da Carta de Feira outorgada à 

A atribuição da Carta de Feira a Bragança reforça a necessidade de afirmação 

económica da cidade ordenando a realização de uma feira anualmente ao longo de 15 

dias, oferecendo proteção jurídica e física a quem 

o período da feira  

 

 

 

 

, trazendo-o para o presente é o ponto de partida do projeto 

Primeira Carta de Feira a Bragança (1272)”. 

transformar a Cidadela de Bragança num quadro vivo de demonstração 

, assente na excelência dos seus conteúdos

rigor do enquadramento histórico, na participação e envolvimento da 

e e estruturas artísticas. 

sentimento de pertença e o orgulho cívico da comunidade local

espírito de cidadania a partir da compreensão e conhecimento da 

importância histórica do território e do envolvimento na preparação e implementação 

são os grandes objetivos. 

evocação de uma época, é ser parte viva de uma história que 

se conta e que se participa. Uma festa de reencontro. Um convite para ver. Um convite 

mento Histórico 

Primeira Carta de Feira a Bragança (1272)”. 

O posicionamento fronteiriço de Bragança constituiu um elemento preponderante no 

curso da sua história e no fluir dos acontecimentos que se perdem em tempos de 

reconquista, quando os homens manejavam espadas e na liça se olhavam olhos nos 

olhos. A história medieval de Bragança é a história da tentativa de instituição de um 

centro regional dominante na mais periférica zona do reino. É o que transparece da 

análise da Carta de Feira outorgada à cidade de Bragança por D. Afonso III em 1272.

A atribuição da Carta de Feira a Bragança reforça a necessidade de afirmação 

económica da cidade ordenando a realização de uma feira anualmente ao longo de 15 

dias, oferecendo proteção jurídica e física a quem vendia e a quem comprava durante 
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o para o presente é o ponto de partida do projeto “Festa 

de demonstração 

na excelência dos seus conteúdos, na qualidade 

na participação e envolvimento da 

comunidade local, 

a partir da compreensão e conhecimento da 

na preparação e implementação 

é ser parte viva de uma história que 

se conta e que se participa. Uma festa de reencontro. Um convite para ver. Um convite 

O posicionamento fronteiriço de Bragança constituiu um elemento preponderante no 

curso da sua história e no fluir dos acontecimentos que se perdem em tempos de 

manejavam espadas e na liça se olhavam olhos nos 

olhos. A história medieval de Bragança é a história da tentativa de instituição de um 

centro regional dominante na mais periférica zona do reino. É o que transparece da 

cidade de Bragança por D. Afonso III em 1272. 

A atribuição da Carta de Feira a Bragança reforça a necessidade de afirmação 

económica da cidade ordenando a realização de uma feira anualmente ao longo de 15 

vendia e a quem comprava durante 


